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Introdução 

Esta proposta de pesquisa integra um mestrado em Letras em andamento e tem 

como objetivo central ensinar aos alunos a estrutura do texto dissertativo-argumentativo, 

contemplando a organização da tese, a elaboração de argumentos e contra-argumentos e 

a formulação da proposta de intervenção na conclusão. A proposta da pesquisa busca 

atender aos cinco elementos exigidos pelo Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), 

assegurando o uso da norma culta da língua e promovendo o desenvolvimento da 

competência discursiva. Parte-se da compreensão de que ler e escrever constituem 

práticas sociais que exigem não apenas decodificação, mas também a capacidade de 

questionar, argumentar, tomar posição e atribuir significados, competências 

indispensáveis para a construção textual e para a formação cidadã. 

 

Fundamentos Teóricos 

Com base no objetivos específico, sabendo que ler e escrever exigem  

compreensão e o que confere sentido ao que se lê é a capacidade de questionar, 

argumentar, se posicionar e atribuir significados ao textos, por meio dos quais podemos 

escrever, partimos do escopo basilar dos estudos da Linguística Textual (Koch; 2002; 

Koch e Elias, 2015; Koch e Travaglia, 2002; Koch, 1985), (con)validando a leitura e a 

escrita como acontecimentos integrados às práticas sociais, oportunizando ao aluno um 

melhor entendimento do mundo, e dos documentos parametrizadores: BNCC e Cartilha 



do Inep, que norteiam a prática pedagógica e o aprimoramento de competências e 

habilidades no ensino da argumentação que se inscreve na própria língua. 

 

Metodologia 

Esta pesquisa-ação com abordagem qualitativa, de caráter descritivo e 

interpretativo, que se vale de dois corpora. Incialmente, no corpus I, na atividade 

diagnóstica, e no corpus II, produção textual pós-intervenção, após oferecer a eles 

instruções sistematizadas quanto a textos de apoio, com (des)construção de argumentos, 

estrutura do texto dissertativo, exemplos de formas diferenciadas de introdução, modos 

de elaboração da conclusão, entre outros. A análise desse material permitirá diagnosticar 

as principais dificuldades no processo de leitura e escrita, especialmente no 

desenvolvimento da argumentatividade, além de avaliar os efeitos das atividades 

propostas no desempenho dos estudantes. 

 

Análise parcial dos resultados 

Os resultados parciais revelam que os estudantes apresentam, inicialmente, 

dificuldades acentuadas na organização lógica da tese e na sustentação dos argumentos, 

além do uso restrito de mecanismos coesivos. Após a aplicação das atividades, observa-

se maior clareza na formulação das ideias, uso mais consciente dos operadores 

argumentativos e avanços na elaboração das propostas de intervenção. Essas mudanças 

indicam que a prática sistemática de leitura, análise e produção textual favorece o 

desenvolvimento da argumentatividade e potencializa a autonomia discursiva dos alunos. 

 

Conclusões parciais 

Os dados apontam que a intervenção pedagógica contribui para a melhoria da 

coesão e da coerência textuais, para a consistência dos argumentos e para a elaboração de 

conclusões mais articuladas. Tais progressos evidenciam o impacto positivo da pesquisa 

no fortalecimento da competência discursivo-argumentativa e no exercício da cidadania, 

uma vez que permitem aos estudantes não só melhoria nas produções textuais, mas 

também posicionar-se criticamente em diferentes contextos sociais. 
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